
"Bições de G1inica 9TIedica 9ropedeutica",
do grof. 'Aloaro 'Barcelos gerreira

Foi-me muito grato ocol1vite para fazer a apresentação do livro
,de Clinica 1\léclica Propedêuhl~a do meu il nstre co1f~ga e bOIlJ antigo,
ProL Alvaro Ferreira, não só pors'e tratar ele nm dos mais brilhantes
ex-alunos, como por ser materia que, havendo por muito aHOS lecionado,
umito prezo, tendo, até um certo ponto, sido o ol'ganisador elo seu eIl­
8JIlO em nosso m't'ío.

Na verdade ° livro não carece de q1lalquer recomendação mínha
paratazer carreira,pois, nasceu com todos os predicados para vencer:
~tima. orientação doutrinaria, 'f'xcelente metodo expc}sitivo, linguagem
clara e elegante, fartura de esquemas e de estampas, c, já vem ampara­
do pela pala\TH eloq11ente do nosso COl1nl1nmfstTe. o preclaro Prof.
Rocha Vazo

O desejo, por{'m, ele atender a tão elevada prova de amizade e cem­
~H1eração,assim como a vontade de {'star em tão aha companhia, levê1­
1"am-me a dizer alguma coisa sobre assunto de tanta relevancia para
'luem deseja exerceral'ledicilla COl1SCi{'lltemente.

Ensinnr a examinar ollomemdoente com uma tecnica correta e a
bem interpr: tal' os sintomas e sinais assim colhidos, para nma prouta e
h,gic(l solução do problema clinico roca,do, eis, em sintese, a finalidade
da elinicamédica propedêut1ca. Não ha necessidade de mais dizer para
demonstrar a situação pr·fvileg'ia.da 'que deve ocupar no conjunto dos
estudos medicos, pois, clélaé facil ele vêr, em ultima analise, depende,
na precisão ,do diagnostico firnwc1o, o acerto ,da indicação terapentiea,
vale dizer, a razão mesma cle ser da :Medicina.

Para alguns espíritos mais irrequietos poderia, talvês, parecer ob­
1101eto, ante o prorgressoac1miravel ,das ciencias fisico-quimicas em sua
aplicação ao diagnostico medico, Ofnsino dos metodos semiologicos
classicos, com as suas teenieas de exame principalmente esteados na edu­
cação dos nossos sentidos e na exatidão do nosso raciocinio.

Nada, porém, mais falso, pois, não só impossivel seria bem eOlllpr'>
ender e interpretar o resultado dos exames fisico-quimicos sem a base
lwlida de um perfeito conlliC'cimento dos 'prücessos dassicos de exame
medico, como, no caso particnlal' do nosso País, sem estes ficaria o me­
dico privado de atender aquêles ,que, por ventura ou desventura, do S{U

auxilio carecessem, na impossibilidade material absoluta de se valer d·e
outros metodos de exame medico, além .dos que sãopossiveis com o em­
prego exelusivo dos nossos sentidos, ou pouco 111ais, dado o grande
.atrazo em que, infelizmente, ainda se encontra a maior parte do vasto
interior da nossa patria.

Por outro lado não devemosconrundir a clinica propriamente ditay



'l'HOlVIAZ lVIARIAN'rE.

o Ferreil'a, escrevendo o seu
propEdêutica, vasad moldes ela verdadei

e 01'1 do trina lais tem elevado a 1\1e
a doutrina constitucionalista.

ud e lU

de facto, constitue o motlvo principal da dna
o mais eficaz quanto mais individual, na sua finalidade de impedir

efetivação do completo desequilibrio organico que é o estado
tonfirmada e para cuja identificação mistér se CN"::U' novas tecn1C
de exame,

nsie, hacercade vinte anos, procurou elescl'eyer uma
Iogia ntomas elo inicio ,das doenças Delore, atualmente, a
tambem, esse problema de tanta importancia para o futuro da

cuja solução muito já tem lido os progr
ica biologicas, afirma, com razão, ser 11ecessa . ,para
id'f'al, 'conhecer a ,doença em suas fáses i ., o que suporia,

n diagnostico, uma semiologia nova, a semiologia dos siu
elimcos ou dos sináisbiologicos, semioIogia das alterações dos rItmos
dos desiquilibrios do inicio da ,doença, as "disritmia8 iniciáis" de

ra, este um id'e'al para cuja realisação de,vem co
t )SSOS melhores esforços, enquanto houve]' um homem ql
e do seu leito dedôr s( o nosso a o, indispcllsavel será
a semiologia atual cliuica,a ,q e npre ser a com

araveI lCO que, ,eles e exercer honestamente a sua n


